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			A no 2020, ano marcado pela pandemia, contudo, muito tenho a agradecer, aprendi muito.

			Estava certamente a necessitar desta paragem tal como o mundo sofreu em Março desse ano, paragem, reflexão, o universo sabe o que faz no tempo certo. Aproveitei para aprender, estudar, estudar-me a mim também, conhecer-me melhor, conhecer o meu Eu, saber lidar com os meus medos, com os monstros existentes dentro de mim, que os alimentei e deixei-os crescer durante muito tempo, estava na altura de os erradicar e muita leitura, leitura boa, livros que me enchem e preenchem com conteúdos. Fiz descobertas sobre mim, muito importantes, foi na altura certa, pois toda a nossa caminhada tem o seu tempo certo de nos fazer crescer e evoluir. Sei e percebo que nem todo o ser humano aproveitou ou percebeu esta oportunidade que o universo nos deu, muitos ainda continuam adormecidos e não devemos querer acordá-los prematuramente, tudo a seu tempo, mas o mais importante é a partir do momento que temos consciência e conhecimento. Mudar, não significa ser outra pessoa, significa apenas que temos coragem de amadurecer, coragem e disposição para aprender mais e mais, humildade para conseguir reconhecer o que não nos deixa crescer. Enquanto uns estão ansiosos que 2020 passe e que volte tudo ao normal, mas afinal, o que é o normal, questiono-me sobre isso, que normalidade quer a humanidade ao invés de fazerem diariamente uma introspeção e serem gratos. Observem o que se passou de bom, ao invés de se focarem no mau, não foi tudo mau, na natureza, por exemplo, rios mais limpos, muito menos poluição, a união de vizinhos, surgindo movimentos locais com sentido de ajuda, o pedido misericordioso da Ministra da Saúde no parlamento, pedindo união aos partidos políticos e deixarem-se de politiquices, o discurso de Joe Biden na sua tomada de posse como Presidente dos Estados Unidos, pedindo união na reconstrução de um país e que juntos possam curam as suas feridas, e tantas outras coisas boas aconteceram, mudando assim o ser humano, alguns apenas por um determinado tempo é certo, mas tantos outros que mudaram mesmo de uma forma consciente.

			Eu estou grata pela minha existência e quero aproveitar ao máximo e nada mais gratificante e enriquecedor quando percebemos que estamos bem, em plenitude e ainda nos importamos com o outro, querendo fazer muito mais, temos sempre a mente a trabalhar. Nem tudo eu gosto, concordo ou sequer acredito, só respeito, mas cada vez mais consciente das minhas responsabilidades humanas e espirituais sem que a dualidade se perca, num ponto de equilíbrio, o absoluto não impede o relativo. O relativo não é obstáculo ao absoluto. Devemos parar de achar que controlamos tudo, não controlamos porra nenhuma. Claro que devemos fazer planos, mas planos a curto prazo e conscientes que tudo pode mudar num estalar de dedos.

			Quando não conhecemos nossas emoções acabamos sendo controlados por elas, o que prejudica a nossa vida de várias formas, existe sim um caminho para quebrar esse padrão, aceitar, principalmente ter consciência e continuar sem olhar para trás. Devemos aprender a viver, apreciando cada momento que a vida nos oferece. Vivam o hoje, dispam-se de rótulos e etiquetas que nos são colocadas ou que permitimos que nos as coloquem. Vivam intensamente...

			“Que seja todos os dias como um girassol.

			De costas para a escuridão, e de frente para a luz.” 

			Kzureto

			Aprendi e continuo a aprender todos os dias, pois assim me permito e quero evoluir enquanto ser humano, porque é essa a nossa missão neste planeta que chama Terra, e evoluir dói e dói muito, quando comecei no processo do despertar da consciência muitas coisas aconteceram. Foi sem dúvida um ano longo mas altamente enriquecedor no meu aprendizado. Uma grande sede por conhecimento e não quero mais que os outros façam por mim, quero entender o processo da cura e fazer, quero que os véus das ilusões me sejam retirados. Mas ninguém te diz o quanto isso machuca, ver a realidade e não poder fazer quase nada porque 95% da população vive na ilusão e defendem com unhas e dentes essa realidade. Ninguém te diz que vais ficar de frente com as tuas sombras, com o lado mais escuro do teu inconsciente, justamente para transcender tudo aquilo e entender que tudo está certo. Ninguém te conta que à medida que evoluis e ajudas outras pessoas, sofrerás muito mais. Ninguém te diz que vais perder os teus” amigos”  simplesmente porque as frequências não batem mais. Ninguém te diz que o silêncio será música para os teus ouvidos e que a solidão será a tua mais prazerosa companhia. Ninguém te diz que o teu sono vai ficar virado do avesso, até entender o porquê disso e começar a usar a teu favor. Ninguém te diz que a tua vida nunca mais será a mesma e que nesse processo não se retrocede, apenas ir em frente. Ninguém te diz que é por tudo isso que estamos aqui reencarnados neste período tão importante da transição planetária. O despertar é muito importante, não só para mim, para todos que o consigam, é a peça fundamental deste jogo chamado vida, é todo este processo o caminho para a chave da nossa plenitude, querer ser Luz dentro da nossa Escuridão. Querer voar para lá do óbvio, voar para lá do que o meu corpo pode suportar. Chegará um dia que iremos perceber que todo o universo vive dentro de nós. Será a evolução da espécie humana, quando nos aceitarmos sem julgamentos, nos importe apenas, o bem estar do outro. Quando sentirmos todos os dias apenas gratidão no nosso peito. Sermos verdadeiros, sermos genuínos, justos, sem rodeios, sem mas… mas…, não há mas, há o ser, há o fazer e as nossas ações e não alimentarmos o Ego, o nosso Ego, o Ego de cada um, muitas pessoas ainda não conseguem perceber mas um dia entenderam certamente, digo em modo de confidência, o Ego é tramado é o nosso inimigo número um é com ele que lutamos constantemente, alimentando-o é um verdadeiro monstro dentro de nós, a raiva, o ódio, a frustração, a vergonha e mais é tudo consequência de alimentarmos o tal do Ego, é invisível mas causa danos por vezes irreversíveis, e é bom quando conseguimos nos apropriar da nossa vida de forma mais consciente.

			“Que eu tenha sabedoria para superar as adversidades da vida e muito amor para distribuir quando o mundo parecer ter esquecido o significado da doação sagrada.

			Que meus olhos abençoem não só o meu c aminho, mas também o do meu irmão. Que eu seja a permissão e o fruto da divindade do meu sentir.” 

			Vítor Ávila

			Contudo, devo continuar a partilhar as minhas vivências por África, não só permitindo aos leitores perceberem o quanto é bom sair do nosso espaço de conforto e ir, apenas ir, descobrir realidades completamente diferentes à qual estamos habituados, descobrir novos mundos humanos, o quanto é bom nos entregarmos a causas, termos um propósito, um objetivo, agir, fazer do impossível possível, sim tudo é possível, termos a capacidade de colocar a solidariedade em ação. Basta crer e acreditar.

			Depois de muitas pessoas lerem o meu primeiro livro” O Melhor de Mim… Por Moçambique“, lançado em Agosto de 2019, motivaram-me ainda mais para um segundo, pois o feedback foi muito positivo, onde muitos dos leitores conseguiram viajar comigo nas minhas aventuras e peripécias sentido-se lá. Lembro de um dos leitores que me disse” consegui sentir a brisa da noite na esplanada do café na Ilha de Moçambique, quando estavas com Nugui” , e isso é altamente gratificante, fazer chegar as minhas emoções reais até ao leitor, que se sintam dentro do mesmo cenário por mim escrito, sensibilizando com a leitura.

			Sendo também uma forma de altruísmo, pois todo o valor angariado com a venda de exemplares será aplicado em novos projetos.

			Gratidão

			Paula Teixeira

			Janeiro /2021

		

	
		
			MOÇAMBIQUE

			É impossível começar a falar de Moçambique e não falar na realidade existente atualmente no norte daquele país, na Província de Cabo Delgado. Os conflitos armados causados por radicais islâmicos, já em 2017 quando eu estava lá se ouvia falar sobre estes grupos de insurgentes que tinham entrado pela fronteira da Tanzânia e estariam a instalar o medo nas populações locais, mas não era dada a devida importância, na altura não se viu serem tomadas qualquer tipo de medidas, e com o tempo os grupos radicais foram avançando, tomando território a passos largos. Atualmente, tem sido um verdadeiro massacre, pergunto como é possível em pleno ano de 2021, a tentarmos ultrapassar uma pandemia que está a afetar o mundo, e uns quantos preocupados em conquistar uns quilómetros de terra à custa de sangue, de vidas humanas, além da destruição massiva, o pânico, o medo e o terror instalado nos seus habitantes, vendo-se forçados a fugir, os que conseguem, percorrem dezenas de quilómetros a pé com a roupa que têm no corpo, deixando o pouco que têm para trás, os que não conseguem, e têm sido muitos, morrem ás mão destes guerrilheiros, a tiro ou decapitados, incluindo crianças, uma verdadeira chacina, tudo isto é bárbaro, primitivo, não me conformo com tanto sofrimento.

			Fico atordoada ao ver as notícias, agora com mais intensidade por parte da comunicação social, começam a dar mais importância, não quero pensar que seja porque mataram pessoas brancas ou porque chegaram até uma empresa multinacional, porque alguns investidores estrangeiros estão a ver tudo em declínio. Contando-se já milhares de deslocados, em campos de refugiados provisórios na cidade de Pemba e Metuge, o caos está instalado, uma crise humanitária sem precedentes. O Presidente daquele país, orgulhosamente, não pede ajuda externa, dizendo que está tudo controlado, chamar-lhe-ia eu orgulho político, talvez para não mostrar as fraquezas internas, mas todo o mundo sabe o quanto frágeis são, gostaria que os membros do Governo não fossem tão orgulhosos, mas infelizmente é assim. O pedir ajuda não é vergonha e sim ser forte o suficiente para perceber suas fraquezas, há vários países com interesse em ajudar e o futuro da humanidade é isso mesmo, união, estarmos uns para os outros, trabalhar em cooperação.

			O povo moçambicano tem sofrido muito, com a paz implementada ainda há poucos anos, estes últimos, têm sido devastadores, um país que deveria estar em crescimento e progressão, considero-os um povo resiliente, muito resiliente, ainda em 2019 com a passagem dos ciclones, estava eu no início de um novo projeto, de construção de uma nova escola quando na madrugada de 16 de Março desse ano vejo nas notícias, uma catástrofe em Moçambique, a cidade da Beira foi completamente varrida pelo ciclone Idai, bem como outras regiões.

			Moçambique foi novamente devastado com a chegada de um segundo ciclone, o Kenneth, destruiu uma boa parte da zona norte Distrito de Cabo Delgado, casas destruídas, desalojados, mortes, desnutrição, cólera. Pela primeira vez, dois ciclones tropicais fortes atingem Moçambique durante a mesma estação.

			Consegui ter acesso a um relatório realizado em meados de Setembro de 2019 pela Organização Mundial de Saúde, em colaboração com Instituto Nacional de Saúde de Moçambique, com dados mais fidedignos, sendo o número oficial de mortes dos dois ciclones 645 pessoas e mais de 654, 750 pessoas afetadas, forçadas a abandonar as suas casas. Com as estruturas sanitárias danificadas, o acesso aos serviços de saúde nas zonas afetadas pelos ciclones continua ainda passado seis meses a ser um grande desafio, os surtos de cólera tem aumentado de forma galopante bem como os casos de malária. Estando a decorrer esforços de coordenação com parceiros de infraestruturas sanitárias que apoiem a reabilitação das unidades mais afetadas e para garantir a prestação de serviços básicos de saúde à população.

			É um pais que eu amo, foi com a primeira viagem a Moçambique em 2013 que soube o que é ver a vida num outro mundo, conseguindo assim mudar o meu. O quanto sou grata ao povo moçambicano por me fazer crescer como ser humano, que me acolheu de braços abertos, sendo a humildade genuína que aquele povo tem que me cativou e ao mesmo tempo me ajudou perceber o quanto eu estava cansada do meu mundo.
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			Viagem de Inauguração da Segunda Escola

			Tínhamos finalizado a recolha de donativos no final de Janeiro de 2019. Mais uma vez, missão cumprida. Como é extraordinário ver a forma como as pessoas em geral também se envolveram nestes projetos, desta vez ainda mais intensamente, contámos também com a ajuda de empresas e outras entidades.

			Rápido entrei em contacto com a O.N.G. a dar novidade, de que tinha finalizado uma parte deste projeto, a parte mais importante, a angariação de fundos. Nem sempre foi fácil, as colegas que tinham iniciado este projeto comigo, ficaram pelo caminho, acabando por desistirem, percebemos que, quer eu quer elas, que não tinham o mesmo espírito de entrega, espírito de missão, acabando por perderem o foco. Fiquei com o projeto em mãos, pensei em desistir, valeu-me a força e determinação que sempre tive e sempre presente o compromisso que tinha com milhares de crianças.

			Juntamente com a organização, estávamos a ver o local para a construção desta nova escola e as incertezas eram muitas, todas as forças estavam direcionadas para as vítimas da catástrofe dos ciclones, e bem. Cheguei a ponderar a construção da escola, vendo outras necessidades de caráter mais urgentes, utilizando o dinheiro no socorro aos desalojados, mas é certo que organizações mundialmente conhecidas uniram esforços e houve cooperação entre todas elas, que conseguiram de alguma forma acudir nas primeiras fases da catástrofe, os reais problemas e lacunas vieram ao de cima com o tempo.

			Mahera era a aldeia que no momento estaria a necessitar de mais uma escola, a existente já não era suficiente, não conseguia albergar as crianças da aldeia, fiquei duplamente feliz, pois era a aldeia da minha afilhada, a Melina, a criança que tinha apadrinhado em 2011. Apesar de tudo, com a destruição que os ciclones tinham deixado para trás, e muito trabalho a ser feito ainda, achámos prudente avançar com a obra em finais de Maio de 2019, aproveitando a necessidade de as reestruturações que tinham que ser feitas nos locais mais afetados, com um tempo recorde, estávamos a prever sua inauguração em meados de Setembro.A obra estava a decorrer como previsto.
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			Eu, do lado de cá, em Portugal, estou atenta à evolução da construção e começo a preparar a viagem para a sua inauguração. Nesta viagem foram comigo também dois mecenas que colaboraram com donativos bastante significativos, e, juntos, começámos a organizar a viagem, era a primeira vez deles em Moçambique, depositaram toda a confiança em mim, reserva de voos, marcação de consulta de viajante, marcação para o pedido de visto no consulado de Moçambique no Porto. Tudo pronto, tínhamos viagem marcada para 26 de Agosto, com a informação que a inauguração estava prevista para 2 de Setembro de 2019.
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